
ORAÇÃO FINAL PELA PAZ
Escuta a minha voz,
porque é a voz das vítimas de todas as guerras
e da violência entre os indivíduos e os povos…

Escuta a minha voz,
porque é a voz de todas as crianças que sofrem e sofrerão,
enquanto os povos colocarem a sua confiança
nas armas e na guerra…

Escuta a minha voz,
quando Te peço para infundir
nos corações de todos os seres humanos
a sabedoria da paz, a força da justiça e a alegria da amizade…

Escuta a minha voz,
porque falo pelas multidões que,
em todos os países e em todos os tempos,
não querem a guerra e estão prontas a percorrer o caminho da paz…

Escuta a minha voz
e dá-nos a força para podermos responder sempre
ao ódio com o amor,
à injustiça com uma dedicação total à justiça,
à miséria com a partilha...

Ó Deus, escuta a minha voz
E concede ao mundo 
(especialmente à Síria e ao Médio Oriente)
para sempre a Tua paz. 

São João Paulo II
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“Parece-me que a cidade de Aleppo foi esquecida e o mundo 
inteiro está em silêncio. Ninguém fala dos massacres contra a 
humanidade. Quanto tempo é que o mundo vai permanecer 
em silêncio a assistir a tudo como espectador? A nossa festa 
Pascal converteu-se em dor, as pessoas choram e estão de luto 
pela perda de um ou mais entes queridos. Quando acordaram, 
algumas pessoas já não tinham casa e outras nem se deram 
conta de que a vida se estava a desvanecer por debaixo dos 
escombros, por terem sido vítimas da violência. Até quando?... 
Nos últimos dias, 165 famílias abandonaram a cidade, depois 
de terem chovido quarenta projécteis sobre Aleppo. A pacífi-
ca população, que só quer viver em paz, recebeu todo o tipo 
de bombas, quais presentes de Páscoa… No Domingo, encon-
trámos uma bomba debaixo da nossa cozinha e salvámo-nos 
graças à Divina Providência. A maior parte das nossas janelas 
estão partidas. Já perdemos muita gente; conhecíamos a maior 
parte deles… 

Peço-vos, por favor, para partilharem esta situação. Não pode 
haver mais silêncio! Precisamos de fazer algo para salvar Ale-
ppo e a sua população. Ouçam o meu grito: Por favor, salvem 
Aleppo, salvem as nossas famílias!” 

Irmã Annie
Congregação das Irmãs de Jesus e Maria

Aleppo, Síria
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1º Mistério Glorioso

RESSURREIÇÃO DE JESUS
“Tendo ressuscitado de manhã, no primeiro dia da semana, Jesus apa-
receu primeiramente a Maria de Magdala, da qual expulsara sete de-
mónios. Ela foi anunciá-l’O aos que tinham sido seus companheiros, que 
viviam em luto e em pranto. Mas eles, ouvindo dizer que Jesus estava 
vivo e fora visto por ela, não acreditaram. Depois disto, Jesus apareceu 
com um aspecto diferente a dois deles que iam a caminho do campo. Eles 
voltaram para trás a fim de O anunciar aos restantes. E também não acre-
ditaram neles. Apareceu, finalmente, aos próprios onze quando estavam 
à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e a dureza de coração em não 
acreditarem naqueles que O tinham visto ressuscitado.” (Mc 16, 9-14)

MEDITAÇÃO
“A participação na Cruz de Cristo realiza-se através da experiência do Res-
suscitado e, por isso, graças a uma participação especial na Ressurreição. 
É por esta razão que mesmo nas expressões do Apóstolo sobre o tema 
do sofrimento aparece tão frequentemente o motivo da glória, à qual a 
Cruz de Cristo dá início.” (João Paulo II)

INTENÇÃO DE ORAÇÃO
Rezemos para que as armas sejam silenciadas. Rezemos pelo fim de toda 
a violência e de todo o conflito armado. Rezemos por todos aqueles que 
sofrem por causa dos conflitos bélicos. Rezemos para que depois de tan-
to sofrimento e tantos horrores, não se perca a esperança de alcançar 
uma solução pacífica e justa. Rezemos, com o Santo Padre, todos juntos: 
Maria, Rainha da Paz, rogai por nós.

2º Mistério Glorioso

ASCENSÃO DE JESUS AO CÉU
“Depois, levou-os até junto de Betânia e, erguendo as mãos, abençoou-
-os. Enquanto os abençoava, separou-Se deles e elevava-Se ao Céu. E 
eles, depois de se terem prostrado diante d’Ele, voltaram para Jerusalém 
com grande alegria. E estavam continuamente no templo a bendizer a 
Deus.” (Lc 24, 50-53)

MEDITAÇÃO
“A herança da Cruz, vivida à luz da Páscoa, é aquela que enriquece e 
sustém os cristãos à medida que avançam para o novo milénio. Se nos 
orgulhamos desta herança… é para que seja exaltado o extraordinário 
poder de Deus que continua a agir em todos os tempos e em todos os 
lugares.” (João Paulo II)

INTENÇÃO DE ORAÇÃO
Rezemos por todos aqueles que tiveram de abandonar as suas famílias, 
as suas casas, as suas terras e os seus bens. Por todos aqueles que têm 
fome e não têm um tecto para se abrigar. Rezemos pelos que vivem em 
campos de refugiados. Rezemos por todos os países que acolhem os 
deslocados, por todos aqueles que em todo o mundo oferecem ajuda, 
assistência e cuidados aos emigrantes e aos refugiados. Maria, Rainha 
da Paz, rogai por nós.

3º Mistério Glorioso

DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO SOBRE  
NOSSA SENHORA E OS APÓSTOLOS
“... e foram para Jerusalém. Quando chegaram à cidade, subiram para 
a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. Estavam 
lá: Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, 
filho de Alfeu, Simão, o Zelota, e Judas, filho de Tiago. E todos unidos 
pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, com 
algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos 
de Jesus. Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos 
reunidos no mesmo lugar. De repente, ressoou, vindo do céu, um som 
comparável ao de forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde 
eles se encontravam. Viram então aparecer umas línguas, à maneira de 

fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, con-
forme o Espírito lhes inspirava que se exprimissem.” (Act 1,12-14; 2, 1-4)

MEDITAÇÃO
“O Espírito, que perscruta as profundezas de Deus, foi chamado por Je-
sus, no discurso do Cenáculo, o Paráclito. Ele, de facto, desde o princípio 
é invocado para convencer o mundo quanto ao pecado. É invocado, de 
modo definitivo, por meio da Cruz de Cristo. Convencer do pecado quer 
dizer demonstrar o mal nele contido. Isto equivale a desvendar o myste-
rium iniquitatis (mistério da iniquidade). Não é possível atingir o mal do 
pecado em toda a sua dolorosa realidade sem perscrutar as profundezas 
de Deus”. (João Paulo II)

INTENÇÃO DE ORAÇÃO
Rezemos pelas vítimas das guerras. Por todas e cada uma delas. Não são 
números, mas nomes, membros de uma família. São mães, pais, filhos e 
filhas. São nossos irmãos e irmãs, filhos de Deus criados à Sua imagem e 
semelhança. Rezemos para que se respeite e defenda o direito à vida de 
todas as pessoas. Maria, Rainha da Paz, rogai por nós. 

4º Mistério Glorioso

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA
“A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu 
salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva. De hoje em dian-
te, me chamarão bem-aventurada todas as gerações.” (Lc 1, 46-48)

MEDITAÇÃO
“Com o mistério da Assunção ao Céu, actuaram-se em Maria definitiva-
mente todos os efeitos da única mediação de Cristo, Redentor do mundo 
e Senhor ressuscitado.” (João Paulo II)

INTENÇÃO DE ORAÇÃO
Rezemos pelos líderes políticos de todo o mundo, para que se decidam a 
procurar a paz e o bem de todos, e para que deixem de pensar nos seus 
próprios interesses e poder. Rezemos pelos que trabalham pela paz, para 
aliviar a dor dos povos em guerra, para secar as lágrimas dos que sofrem, 
para que não se cansem de o fazer apesar das ameaças internas e da 
indiferença do mundo. Maria, Rainha da Paz, rogai por nós. 

5º Mistério Glorioso

COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA  
RAINHA DO CÉU E DA TERRA
“Depois, apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, 
com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça 
(...). Apareceu ainda outro sinal no céu: era um grande dragão de fogo 
com sete cabeças e dez chifres. Sobre as cabeças tinha sete coroas (...). 
E, furioso contra a Mulher, o dragão foi fazer guerra contra o resto da 
sua descendência, isto é, os que observam os mandamentos de Deus e 
guardam o testemunho de Jesus.” (Ap 12, 1.3.17)

MEDITAÇÃO
“Com tal exaltação da excelsa Filha de Sião mediante a Assunção ao Céu, 
está conexo o mistério da sua glória eterna. A Mãe de Cristo, efectiva-
mente, foi glorificada como Rainha do universo... alcançou plenamente 
aquele «estado de liberdade real» que é próprio dos discípulos de Cristo: 
servir quer dizer reinar!” (João Paulo II)

INTENÇÃO DE ORAÇÃO
Rezemos para que a esperança não enfraqueça. Rezemos para que Jesus 
Cristo, príncipe da Paz e Luz do Mundo, conceda confiança aos povos em 
guerra, para que transbordem de esperança, pela força do Espírito Santo. 
Maria, Rainha da Paz, rogai por nós.


